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Resumo

A modelização do agroecossistema tem por objetivo integrar os componentes, tendo como 
consequência uma habilidade na produção familiar e biológica. Neste aspecto, o estudo pre-
tende analisar o agroecossistema de uma propriedade de agricultura familiar na zona rural da 
Cidade de São João do Cariri – PB, por meio de entrevista semiestruturada, além das constru-
ções dos fluxogramas que compõe o agroecossistema juntamente com a família participativa. 
Nas análises observadas, podemos compreender que existe uma diversificação nos subsiste-
mas, tornando a família mais completa, possuindo um melhor Resultado das áreas produtivas, 
sendo os produtos e insumos vendidos ou para o próprio consumo.
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Abstract

The modeling of agroecosystem has for objective integrate the components, has as a conse-
quence na ability in family production and biologic. This aspect the study intends analyze the 
agroecosystem of a family farm property in countryside of the City of São João do Cariri – PB, 
through a semi-structured interview, beyond of flowcharts constructions that make up the agro-
ecosystem together with the participatory family. In the observed analyzes, we can understand 
that exists a diversification in subsystems toning up a more complet family having a better re-
sults of productive áreas, being the products and supplies solds or for own consumption.
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Contexto

A pesquisa foi realizada na zona rural da Cidade de São João do Cariri – PB cerca 

de 220 km da Capital de João Pessoa, localizado na mesorregião da Borborema e 

microrregião do Cariri Ocidental, possuindo o clima do semiárido. Com isso, o estudo 

foi por meio da caracterização do local estudado, tendo como ferramenta auxiliar uma 

entrevista semiestruturada, o roteiro de campo e texto Modelização de Agroecossiste-

mas – proposta de padronização dos diagramas de fluxo (AS-PTA).
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Por meio de uma entrevista semiestruturada, na qual fizemos questões referentes aos 

tipos de cultivos e criações que permeavam na propriedade além, de abordar sobre os 

atendimentos de organizações governamentais e não governamentais. Em seguida, 

foi realizada a construção do mapa participativo da propriedade (ou croqui) e a mo-

delização dos agroecossistemas (diagramas de fluxos de insumos e produtos, rendas 

monetárias e não monetárias e mão-de-obra) tendo como participação os integrantes 

da família gestora do agroecossistema.

As interações expressas pelos fluxogramas do agroecossistema foram representadas 

seguindo o modelo proposto por Paulo Petersen em 2010, para a padronização dos pro-

cedimentos adotados pela AS-PTA nos seus exercícios de análise de agroecossistemas.

Descrição da Experiência

O agroecossistema da propriedade Poço das Pedras é gerenciado por uma família de 

pequenos agricultores onde as atividades agropecuárias são divididas entre criação de 

aves, caprinos e bovinos, sendo manejados por todos.

A propriedade está organizada entre dois currais, caprino e bovino, piquetes e o fun-

do de pasto (área livre para criação extensiva dos animais). O quintal é composto por 

criações de pequenos animais (aves) onde estão inseridos os piquetes para o manejo 

dos animais.

Devido aos longos períodos de estiagens, aproximadamente cinco anos, o agroecos-

sistema possuem reservatórios de água, adquiridos por programas do governo federal 

P1MC destinado para o consumo humano e P1+2 de enxurrada para manutenção da 

pecuária e agricultura, além de um poço amazonas construído no leito do Rio Taperoá, 

importante afluente do Rio Paraíba.

A renda da família é formada pela aposentadoria da matriarca, pelo milho abastecido 

pela CONAB – Companhia Nacional de Abastecimento, produtos da horta do seu so-

brinho (vizinho), por meio do roçado com plantios de milho e feijão, contudo, a atividade 

em destaque é a venda de animais caprinos dentro e fora do mercado.

 Os quintais são uma das formas mais antigas de manejo da terra, fato esse que, por si 

só, indica sua sustentabilidade. Embora esse sistema de produção de múltiplas espé-

cies tenha provido e sustentado milhões de pessoas economicamente, pouca atenção 

científica tem sido destinada ao assunto (AMARAL e GUARIM NETO, 2008). O quintal 

é mais que um espaço social e de lazer, ele também pode ser compreendido como uma 

unidade de produção em pequena escala econômica que compreende tanto as plan-

tações quanto a criação de animais em áreas relativamente confinadas (SILVA, 2011).
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Nesse Contexto, aumentar a produção familiar através de quintais produtivos, além 

de promover a segurança alimentar e nutricional, pode vir a contribuir na renda das 

famílias, e contribuir também para a Soberania Alimentar da comunidade, aumentan-

do a diversificação da produção e favorecendo a manutenção dos agroecossistemas 

(BEZERRA, 2013).

Um exemplo da organização do agroecossistema pode ser visualizado (Imagem 1), na 

qual observa toda a dinâmica das atividades relacionadas.

Imagem 1: Imagem Satélite da propriedade (Google Imagens);

Fluxograma de Insumos

O fluxograma de insumos (Imagem 2), relaciona a Cisterna P1MC que é totalmen-

te exclusiva para alimentação humana. A Cisterna P1+2, ela tem a característica de 

captação de água por enxurrada, e armazena água para com destino aos animais, 

tendo o poço amazonas como auxílio para o seu preenchimento. A palma forrageira, a 

capineira e o fundo de pasto, são destinadas para alimentação dos caprinos, ovinos e 

bovinos. O roçado na cidade de Serra Branca fornece alimento para os animais sendo 

reaproveitada a palhada do milho.

Fluxograma de Produtos

No fluxograma de produtos (Imagem 2), os itens são originados dos subsistemas. A 

atividade da avicultura fornece carne e ovos para a família fazendo com que a mesma 

diminua os gastos com esses produtos oriundo do mercado local, além dessa ativi-

dade gerar lucro em relação a venda do animal vivo. A caprinocultura, fornece carne 

para a família, e gera lucro para a família com a venda dos animais vivos para dentro e 

fora do território além da comunidade. A bovinocultura além de fornecer a carne para 

a família, gera leite para o consumo diário, gerando ainda um lucro na venda para a 
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comunidade e mercado dentro do território sendo vendido o animal vivo. O roçado na 

cidade de Serra Branca, hoje vem sendo destinado para fortalecer o consumo alimen-

tar da família.

Imagem 2: Fluxogramas de Insumos e Produtos;

Fluxograma de Renda

 No fluxograma de renda (Imagem 3), a renda monetária é representada pela 

venda dos animais vivos (caprinos, ovinos, bovinos, aves) da propriedade, já a renda 

não monetária é representada pelos produtos tidos como troca por insumos, ou entre 

a família e o mercado e comunidade

Fluxograma de Mão-de-Obra

Já no fluxograma de mão-de-obra (Imagem 3), a distribuição de mão-de-obra da pro-

priedade Farias é representada da seguinte forma: Bovino, caprino, ovino, capineira, 

plantio de palma são destinados para Sr. Edvan e os filhos, esse último tendo uma 

exceção no trabalho do roçado na qual não participa das atividades, já a Sra. Vilani só 

não trabalha com o plantio de palma, a capineira, o roçado e o fundo de pasto, porém 

atua principalmente na avicultura e nos trabalhos domésticos.
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Imagem 3: Fluxograma de Renda e Mão-de-Obra

A família é bastante articulada com Instituições, cooperativas e grupos de agricultores, 

recebendo assessoria técnica do PATAC – Programa de Aplicação de Tecnologias 

Apropriadas, além desses, ainda tem o apoio do Sindicato dos trabalhadores e Traba-

lhadoras Rurais do Munícipio de São João do Cariri.

 Esse serviço oficial de Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER para a agricul-

tura familiar baseia-se na existência de técnicos em campo, dispondo de Metodolo-

gias participativas de planejamento, monitoramento e avaliação das atividades, de tal 

maneira a permitir avaliação e análise dos acontecimentos de forma periódica, com 

vistas a melhoria da condução das ações de extensão (SILVA, 2009). A necessidade 

de participação do agricultor familiar nos processos de planejamento local é unanime e 

faz parte da própria cultura das organizações sindicais e sociais no enfrentamento dos 

limites produtivos e ambientais da produção familiar (SILVA, 2013).

Análises

O agroecossistema analisado possui uma dinâmica diversificada uma vez que, toda a 

família está inserida nas atividades. Apesar da propriedade se encontrar em uma região 

de clima semiárido, com baixas médias de pluviosidade anual, a família desenvolve téc-

nicas agrícolas apropriadas para realidade da região, auxiliando na economia familiar.
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